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I. I N T R O D U Ç Ã O 
O desenvolvimento, a sanidade e a produção dos ani_ 
mais de interesse zootécnico, dependem da predisposição genética 
e das condições exteriores, isto é, do meio ambiente. 
A relação entre o animal e o meio ambiente cons-
titui área de interesse, desde os primórdios da Zootecnia, estan-
do diretamente ligada à exploração econômica dos animais pelo ho-
mem. Existem fatores ambientais que agem continuamente sobre os 
animais influenciando o seu equilíbrio homeostãtico. Dentre estes 
fatores, as trocas térmicas, que constituem a regulação da tempe-
ratura, têm sido muito pesquisadas nas últimas décadas. 
Das espécies homeotêrmicas, as aves são aquelas 
mais sensíveis ãs variações ambientais KOLB (1984) cita co 
mo temperatura corpórea média, para galinhas, 419C, sendo portan 
to animais extremamente sensíveis ao meio ambiente. Frangos de 
corte, criados durante 5 semanas em regime de temperatura acima 
de 26,79C, apresentavam ganho de peso significativamente reduzido, 
em comparação com frangos criados em regime de temperatura abaixo 
de 26 ,7?C (DEATON et al, 1968). TEETER et al (1985), constataram 
que frangos de corte criados em temperaturas altas, ganhavam em 
média 53,01 menos pêso (P<0,01) e consumiam 4~8,0®o menos alimen-
tos (P<c0,01) do que aqueles criados na temperatura considerada 
de conforto para as aves. 
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Da energia consumida pelas aves, toda a fração de 
manutenção é dispersada na forma de calor, assim corno o cresci-
mento origina urna perda extra de calor. Estas perdas de calor p~ 
la ave, a uma determinada temperatura, são suficientes para per-
mitir-lhe um equilíbrio com seu ambiente e manter sua ~emperatu-
ra constante. Esta faixa de temperatura é conhecida como zona 
térmica neutra ou de confortQ térmico, e situa-se entre 10,09C e 
20,09C (ANDRIGUETTO et aI, 1988a). Em temperaturas superiores, a 
ave, nao sendo capaz de eliminar todo o calor produzido, reduz a 
ingestão alimentar e, consequentemente, sua taxa de crescimento. 
A avicultura brasileira sofre grandes perdas eco-
nômicas pela diminuição do ganho de pêso e ainda pelo alto índi-
ce de mortalidade que ocorre no verão, quando a temperatura am 
biente ultrapassa aquela de conforto. Períodos pro~ongados com 
elevada temperatura, causando prejuízos econômicos acentuados, 
principalmente após 4 semanas de idade, foram amplamente estuda 
dos e descritos por MAcDOUGAW e MACQUISTION (1980). 
As aves, por não possuírem glãndulas sudoríparas, 
têm grande dificuldade na eliminação do calor corporal em ambien 
tes quentes. Em temperaturas consideradas altas (acima de 2l,09C, 
KOLB, 1984), ocorre uma hiperventilação pulmonar, com perda exc~s 
siva de ácido carbônico pela respiração. Com este aumento de ati 
vidade respiratória, há uma redução na pressão parcial de dióxido 
de carbono (pC0 2), resultando em alcalose respiratória (PENZ, 1989). 
Um aumento da atividade respiratória em até 4 vezes, foi descrito 
por LESSON (1986) quando a temperatura ambiente se elevou de 19,09C 
para 26,09C.Efeito semelhante foi observado por LINSLEY e BURGER 
(1964) e CALDER & SCHMIDT NEILSEN (1966, 1967), onde a polipnéia 
térmica, associada com a perda de calor em aves, desencadeia a 
redução da pressão parcial de dióxido de carbono ... s an gtll-
neo (pCC^) e da concentração do íon hidrogênio (H+), produzindo 
uma alteração no equilíbrio ãcido-base, levando a uma situação de 
alcalose respiratória. A alteração da relação sódio: cloro (Na:Cl) 
devido ã alcalose sanguínea, determina a redução do consumo ali 
mentar e da taxa de crescimento de pintos (HURWITZ et al, 19 73). 
Para que os processos metabólicos orgânicos possam 
transcorrer normalmente, ê de grande importância que o pH do san-
gue e das células mantenha-se dentro de limites muito estreitos . 
0 pH do sangue das aves varia sob condições fisiológicas, na fai-
xa de 7,2 a 7,3 (TEETER et al, 1985). Para a manutenção do equi-
líbrio ãcido-base dentro dos limites normais, atuam numerosos me-
canismos de regulação. De grande importância ê o alto poder tam-
ponante do sangue, que requer a presença de vários sistemas-tampão. 
0 ácido carbônico ê a principal fonte de ácido no 
organismo. Sua função metabólica ê fundamental, pois trata-se de 
um excelente tampão orgânico, onde se encontra na forma de ácido 
carbônico (I^CO^) ou na forma de bicarbonato (HCO^) . 
A relação entre o ácido carbônico e o bicarbonato, 
de 1:20, é a principal responsável pela manutençãlo do equilíbrio 
ãcido-base no organismo. Toda vez que o ácido carbônico aumenta 
ou diminui de concentração, o bicarbonato também aumenta ou di-
minui, de tal forma que a relação entre eles (1:20) fica sempre 
inalterada (PENZ, 1989). 
Em frangos de corte, a manutenção do equilíbrio á-
cido-base ê de fundamental importância, pois quando este ê altera 
do e a ave entra em acidose ou alcalose, a maioria das atividades 
do metabolismo intermediário ficam comprometidas, interferindo ne 
gativamente, no desenvolvimento do animal (MONGIN, 1980). 
Na manutenção do pH fisiológico do sangue, têm im-
portância os pulmões e os rins. Os pulmões atuam no sentido de 
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variar a eliminação de CO 2 . Se houver um afluxo de produtos meta-
b6licos ãcidos para o sangue, ocorre um ligeiro deslocamento do 
pH para o lado icido, determinando um aumento na produção de CO 2 , 
pelo sistema tampão icido carbõnico-bicarbonato. Simultaneamente, 
segue-se um aumento da eliminação de CO 2 pelos pulmões, que, corno 
consequ~ncia, leva o pH de volta para o valor fisio16gico. Urna di 
minuição da pressão parcial de CO 2 (pC0 2), diminui a excitabilida 
de do centro respirat6rio, de modo que o mecanismo pulmonar deve 
ser complementado pela atividade dos rins. As aves, em alcalose 
respirat6ria causada pelo calor apresentam baixo nfvel de icido 
carbônico san.guíneo. A ação compensat6ria do organismo faz com 
que o bicarbonato seja eliminado, via renal, para equilibrar a re 
lação de 1:20 entre o icido carbônico e o bicarbonato. 
° termo "heat stress" ou estresse cal6rico, é mui-
tas vezes usado para definir a resposta das aves ao 
excessivo do meio ambiente. 
aquecimento 
° estresse de calor é facilmente evidenciado, qua~ 
do as aves sao mantidas em ambientes com temperatura e umidade r~ 
lativa do ar altas. Existindo uma estreita relaçao entre umida-
de do ar e temperatura, no que se refere ao conforto térmico das 
aves. Um grau de umidade elevado torna as aves mais sensíveis ao 
estresse por calor, pela dificuldade de perda de calor por evapo-
raçao. 
Segundo LESSON (1986), existem provavelmente dois 
graus diferentes de estresse ca16rico, de acordo com os quais a 
resposta das aves difere e pode mudar de produção para sobreviv~~ 
cia. KOHNE e JONES (197 5a), reportaram que a hiperterml·a aguda pr~ 
duz alcalose, mas a hipertermia crõnica não tem este efeito. En-
tretanto TEETER et aI (1985), constataram que frangos com estres-
se cal6rico exibiam um ciclo respirat6rio alternado, com fases 
normais e fases de ofegação. 
Correlacionando ganho de peso vivo com pH sanguí-
neo, HURWITZ et al (1973) verificaram que a taxa de crescimento de 
aves foi máxima quando o pH sanguíneo foi de 7,28, com redução na 
taxa de crescimento em valores de pH acima de 7,30 ou abaixo de 
7,20.Do mesmo modo, TEETER et al (1985), observaram que quando os 
valores de pH sanguíneo excedem 7,35 (ofegação), devido ãs altas 
temperaturas ambiente, a taxa de crescimento e o consumo alimen 
tar dos frangos de corte, ficam drasticamente reduzidos. 
PENZ (1989) cita que o equilíbrio ãcido-base em 
frangos tem sido menos estudado do que em poedeiras. Aparentemen-
te, a principal razão é que as consequências na produção não são 
tão evidentes e dificilmente são observadas através de manifesta-
ções específicas. 
A redução da pressão parcial de dioxido de carbo-
no (pCC^), já mencionada, associada com a alcalose respiratória de 
vido ao calor, têm sido atribuída ã movimentação de eletrõlitos 
(especialmente o potássio), através das membranas celulares (MUEL 
LER ( 1961). Há um decréscimo da concentração intracelular de 
potássio, aumentando sua concentração plasmática. A alta taxa de 
potássio sanguíneo, determina a secreção de aldosterona e a ex-
creção de potássio (DEETZ e RINGROSE, 1976). Por outro lado, KOHNE 
e JONES (1975) expuseram perus a hipertermia aguda e observaram 
que as aves desenvolviam uma alcalose profunda e tinham aumento 
na concentração plasmática do íon potássio. HUSTON (1978), subme-
tendo galinhas ã 8,0?, 19,0? e 30,0?C, observou relação inversa en 
tre a temperatura ambiente e a concentração sanguínea'de potás-
sio. Assim, o declineo da concentração do íon hidrogênio, dentro 
das células tubulares renais, causa secreção de potássio, devido 
ao aumento da competição entre os íons hidrogênio e potássio, pe-
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la reabsorção no tubulo distaI. Este mecanlsmo de aumento da ex-
creção de potissio, nao tem sido avaliado em frangus. Entretanto, 
o nIvel do pot~ssio plasm~tico vem sendo medido nesses animais em 
condições experimentais. 
J'.10NGIN e SAUVEUR (1977) ci tam que os el_etróli tos e~ 
senciais ~ manutenção do equilfbrio icido-base são o sódio, o po-
t~ssio e o cloro. O pot~ssiQ, principal eletrólito intracelular , 
entre outras funções, ~ necess~rio para a manutenção dos 
sos metabólicos normais, juntamente com o sódio, principal 
trólito extracelular. 
proces-
ele-
A influ~ncia de diferentes subst~ncias icidas ou 
b~sicas, no equilfbrio ~cido-base de frangos de corte, sujeitos 
ao estresse calórico, est~ sendo estudada e pesquisada, subs 
t~ncias como o bicarbonato de sódio, cloreto de amônio, cloretode 
potissio, cloreto de c~lcio, carbonato de potissio, igua carbona-
da, sulfato de sódio, entre outras, foram utilizadas com o intui-
to de prevenir ou diminuir a mortalidade e a perda de p~so das 
aves criadas em regiões de altas temperaturas. 
TEETER et aI (1985) observaram, em frangos de cor-
te com 4 semanas de idade e submetidas ao estresse calórico (32 ,09C), 
a elevação do pH sangufneo. Com a s~plementação de sais como o 
bicarbonato de sódio e o cloreto de amônio TEETER et aI (1985) ob 
tiveram eficientes respostas no desempenho dos frangos as quaisse 
rão discutidas posteriormente. 
Em outro trabalho, TEETER & SjlHTH (1986), estuda-
ram o efeito da suplementação de cloreto de amônio, de cloreto de 
pot~ssio e de carbonato de pot~ssio na ~gua de bebida rle frangos 
de corte, criados sob altas temperaturas (32 ,09C). A suplementa-
ção de 0,2% de cloreto de amônio, reduziu a ofegação, o pH san-
gufneo voltando ao seu valor normal, o ganho de p~so vivo aumentou 
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em 23,0% e a conversa0 alimentar melhorou em 7,7%. Com a supleme~ 
tação de 0,15% de cloreto de pot~s~io, houve aumento no ganho de 
p~so de 46,0% e uma melhora de 15,4% na conversão alimentar, sem 
alteração no pH sanguineo. A adição de 0,15% de carbonato de po-
t5ssio na raçao dos frangos, resultou em perda de p~so. 
A utilização de cloreto de am5nio, bicarbonato de 
s6dio, adicionados separadamente, em 5gua destilada, fornecida -a 
vontade para frangos com 47 e 48 dias de idade, estressados pelo 
calor, foi testada por BRANTON, Gt aI (1986) que consta 
taram que a ingestão de 5gua aumentou em aproximadamente 20,0% 
nas aves que consumiram bicarbonato ou s6dio (NaHC0 3) na concen~ 
tração de 6,25% gramas por litro, (0,074 M), entretanto quando fQ 
ram fornecidas 31,0 gramas de cloreto de am5nio, tanto o consumo 
de 5gua como o de alimentos diminuiram e o pH sanguineo baixou. 
Assim com base na bibliografia pesquisada e ainda 
nas perdas econõmicas, decorrentes do calor intenso dos meses. de 
verão, principalmente nas regiões oeste e sudoeste do Paran5. Pro 
curou-se avaliar os beneficios do uso de alguns sais, adicionados 
à ração de frangos de corte. 
De acordo com TEETER et aI (1985), as perdas na 
produção podem variar de 8,0% at~ 25,0% quando a temperatura am-
biente excede aos 32,09C, condição muito cumum, no interior de 
avi5rios, onde a população ~ de 10 aves por metro quadrado. 
Portanto, ê de grande importância, o estabelecimen 
to de condições 6timas de alimentação e de ambiente, para que se 
manifeste o potencial gen~tico m5xinlo estabelecido para os fran-
gos de corte. 
No teste, foram utilizados bicarbonato de s6dio, 
cloreto de am6nio e uma combinação de 5cidos (5cido citrico, 5ci-
do fosf6rico, 5cido benz6ico, 5cido tart5rico e 5cido silicico co 
loidal) denominada comercialmente de Stacidem^. 
Além das razões científicas que envolvem tão im-
portante problema, optou-se por esses produtos, por serem de cus-
to baixo por tonelada de ração e facilmente encontrados no merca-
do nacional. 
II - MATERIAL E irÉTOBOS 
2.1. LOCAL E INSTALAÇÕES 
O experimento foi conduzido no aviário experimen-
tal da Cooperativa Agrícola Consolata "COPACOL", tendo sido uti-
lizado um galinheiro de construção mista (madeira e alvenaria) , 
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com 16 compartimentos de 2,0 x 5,0 metros (10 m ), separados en-
tre si por tela de arame galvanizado, dispostos em 8 compartimen 
tos de cada lado do galinheiro, com um corredor central de servi 
ço, sendo usados apenas 15 compartimentos. 
0 galinheiro possuía telhado em duas águas com 
3,0 metros de altura do pê direito, com cobertura em telhas de 
barro. As paredes laterais continham tela de arame galvanizado de 
2,0 malhas por polegada quadrada. Os cortinados eram de tecido 
plástico de polipropileno, comandadas por catraca. 
Como cama, utilizou-se a maravalha de pinho, que 
foi mantida ate o final do experimento. 
2.2. ANIMAIS 
Foram usados 1500 pintos do tipo corte, sem dis-
tinção de sexo, com a idade de 1 dia, peso médio de 40 gramas, 
provenientes de matrizes com idade de 34 semanas, da 1inhagem Ar 
bor Acres. 
As aves foram distribuídas ao acaso entre os tra 
tamentos, estes em número de 5, com 3 repetições por tratamento. 
A densidade populacional foi de 10 aves por me 
tro quadrado. 
2.3. ALIMENTAÇÃO 
A ração das aves foi dividida em 3 fases, confor-
me o ciclo de vida da ave, seguindo as normas nutricionais de 
ANDRIGUETTO et al (1988b). 
a. Ração inicial ou primeira fase, do 1? dia de 
idade até os 21 dias de idade; 
b. Ração crescimento ou segunda fase, do 22? dia 
de idade até os 42 dias de idade; 
c. Ração terminação ou acabamento do 43? dia de 
idade até o término do experimento aos 49 dias de idade. 
As rações eram basicamente constituídas por uma 
mistura de milho, soja, farinha de penas e vísceras, farinha de 
carne, macro e micro elementos minerais, aditivos e mistura de vi^  
taminas (Tabelas 1, 2, 3, 4, 5 e 6). 
2.4. TRATAMENTOS 
R 
O cloreto de amonio (NH^Cl), Stacidem e o bicar 
bonato de sódio (NaHCO-^) , foram adicionados ã ração normal de 
acordo com os tratamentos: 
T^ - Ração normal, em uso na Cooperativa (COPA-
COL) ; 
T£ - Ração normal, acrescida de 0,3% dê cloreto de 
amôni o; 
T^ - Ração normal, acrescida de 1,0» de cloreto 
de amonio; 
.1.1 
T Ração normal, acrescida de 0,3% de S . d R - tacl em 4 
T - Ração normal, acrescida de 0,5% de bicarbona 5 
to de sódio. 
2.5. M.i'\NEJO 
Para conter as aves e protej~-las das correntes 
de ar, utilizou-se um circulo de proteção, construído com chapas 
de madeira compensada, com 3,0 centímetros de espessura e medin-
do 0,60 metros de altura e 2,75 metros de comprimento. Estas ch~ 
pas foram fixadas urnas às outras ppr grampos de madeira e colo-
cadas em torno de urna campânula de gás, com capacidade máxima p~ 
ra 150 pintos. 
Durante a primeira semana, o circulo permaneceufe 
chado, sendo aberto na segunda semana, conservou-se apenas as pr.s? 
teções dos cantos, as quais foram retiradas no final da tercei-
ra semana. O aquecimento foi efetuado a uma temperatura inicial 
de 35,09C, baixando-se 3,09C a cada semana. Na quarta semana fo-
ram retiradas as câmpanulas. 
Os comedouros do tipo bandeja foram utilizados a-
t~ os 7 dias de idade, medindo 30x60x6 centímetros, em numero de 
dois por circulo. No 89 dia de idade, os comedouros do tipo ban-
deja, foram substituídos pelos definitivos tubulares, com prato 
de 45 centímetros de diâmetro e capacidade para 25,0 kg de 1'a-
ção. Os comedouros tubulares permaneceram at~ o final do expe1'i-
mento. Essa mudança de comedouros deve ser gradativa, por i.sso 
mantivemos dos 7 aos 10 dias de idade os dois tipos de comedou-
ros. 
A agua foi fornecida inicialmente em bebedouros do 
tipo pressao, dois por circulo, com capacidade de 4 li.tros, at~ 
os 7 dias de idade. Após usou-se aqueles bebedouros do tipo pen-
dular, de plástico, ate o fim do experimento. A mudança foi gra-
dual do 79 dia ate o 10? dia de idade. 
Tanto a ãgua como a ração foram fornecidas "ad 
libtum" para as aves. 
Verificou-se o peso médio das aves, consumo ali-
mentar e calculou-se a conversão alimentar, por ocasião da mudan-
ça de ração, aos 21 e aos 43 dias de idade, e por ocasião do aba-
te aos 49 dias de idade 
2.6. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 
Através de um Delineamento Completamente Casuali-
zado (DCC), foram comparados os 5 tratamentos. 
Foram constituídos 15 lotes com 100 pintos , agru-
pados ao acaso. Cada tratamento teve 3 repetições, sendo que a 
unidade experimental considerada, foi o lote. 
Os dados experimentais foram analisados, utilizan-
do-se a Analise da Variância e as médias comparadas pelo Teste de 
Tukey (MARKUS, 19 74). 
COMPOSIÇÃO DA RAÇÃO INICIAL (1 a 21 DIAS DE IDADE) 
INGREDIENíTES KG 
1. MILHO MOÍDO 626.870 
2. FARELO DE SOJA 318.000 
3. FARINHA DE CARNE 30.000 
4. FARINHA DE PENAS E VÍSCERAS 5 .000 
5. FOSFATO BI CÁLCICO 8. 000 
6. CALCAREO CALCÍTICO 3. 000 
7. SAL COMUM 3 .000 
8. MISTURA DE VITAMINAS a 1.000 
9. MISTURA DE MINERAISb 1. 000 
10. SULFATO DE COBRE 0. 500 
11. BHT 0.100 
12. CYGRO 0. 500 
13. PREMIX SELENIO 0.300 
14. PREMIX VG 0. 500 
15. FLAVOMICYN 0. 030 
16. FURAZOLIDONA 0.100 
17. CLORETO DE COLINA 0.600 
18. METIONINA 1. 250 
19. LISINA 0. 250 
a, b-• composição nas tabelas 7 e 8 
COMPOSIÇÃO DA RAÇÃO CRESCIMENTO - (22 a 42 DIAS DE IDADE) 
INGREDIENTES KG 
1. MILHO MOlDO 659.070 
2. -TRIGUILHO 10.000 
3. FARELO DE SOJA 2 58.000 
•4. FARINHA DE CARNE 3 7.0 00 
5. FARINHA DE PENAS E VÍSCERAS 20.000 
6. CABCAREO CALClTICO 6.000 
7. SAL COMUM 3.00 0 
8. MISTURA DE VITAMINA3 1.000 
9. MISTURA DE MINERAIS-^ 1.00 0 
10. FLAVOMICYN 0.0 30 
11. PREMIX SELÊNIO 0.300 
12. PREMIX VG 0.50 0 
13. SULFATO DE COBRE 0.500 
14. COXISTAC 1.000 
15. METIONINA 1.350 
16. LISINA 0.900 
17. COLISTINA SULFATO 0.250 
18. SINOX 0.100 
a,b- composição nas tabelas 7 e 8 
COMPOSIÇÃO DA RAÇÃO ACABAMENTO (43 ATÉ 49 DIAS DE IDADE) 
INGREDIENTES KG 
1. MILHO MOIDO 670.270 
2 . TRIGUILHO 50.000 
3. FARELO DE SOJA 198.000 
4 . FARINHA DE CARNE 31.000 
5. FARINHA DE PENAS E VÍSCERAS 35.000 
6. CALCAREO CALCÍTICO 7 .000 
7. SAL COMUM 3. 000 
8. MISTURA DE VITAMINAS,, CL 1.000 
9. MISTURA DE MINERAIS^ 1.000 
10. FLAVOMICYN 0 .030 
11. PREMIX SELÊNIO 0 .300 
12. PREMIX VG 0. 500 
13. SULFATO DE COBRE 0. 500 
14. COXISTATC 1.000 
15. CLORETO DE COLINA 0.800 
16. METIONINA 0.600 
a,b- composição nas tabelas 7 e 8 
ANÁLISE CALCULADA DA RAÇÃO INICIAL (1 a 21 DIAS DE IDADE) 
NUTRIENTES ALCANÇADO 
ENERGIA METABOLIZÂVEL 292 7, . 779 C 
PROTEÍNA BRUTA 21 .490 9o 
EM/PB 136 .241 
LI SINA 1 .114 % 
METIONINA 0 .477 % 
CISTINA + METIONINA 0 .862 0 0 
ARGININA 1, .436 0 0 
TRIPTOFANO 0, .230 % 
TREONINA 0 , .829 % 
GLICINA 1. .003 a 0 
CÁLCIO 0 , .835 e 0 
FÓSFORO ÚTIL 0 , .491 0 0 
FÓSFORO TOTAL 0 . 738 % 
COLINA 1594. .000 m, 
FIBRA BRUTA 3, .721 % 
EXTRATO ETÉREO 3. .320 0, 0 
MATÉRIA MINERAL 7. .434 % 
ANÁLISE CALCULADA DA RAÇÃO CRESCIMENTO [12 a 42 DIAS DE IDADE) 
NUTRIENTE ALCANÇADO 
ENERGIA METABOLIZAVEL 2983.650 Cal/kg 
PROTEÍNA BRUTA 20.442 % 
EM/PB 14 5.960 % 
LI SINA 1.080 % 
METIONINA 0.4 75 % 
CISTINA + METIONINA 0.8 44 % 
ARGININA 1.338 % 
TRIPTOFANO 0.208 I 
TREONINA 0.7 72 % 
GLICINA 1.002 % 
CÁLCIO 0.913 % 
FÕSFORO flTIL 0.415 % 
FÕSFORO TOTAL 0.644 % 
COLINA 1.600 mg/kg 
FIBRA BRUTA 3.548 % 
EXTRATO ETÉREO 3.629 % 
MATÉRIA MINERAL 7.35! O. 
ANÁLISE CALCULADA DA RAÇÃO ACABAMENTO (43 a 49 DIAS DE IDADE) 
NUTRIENTES 
ENERGIA METABOLIZÃVEL 
PROTEÍNA BRUTA 
EM/PB 
LI SINA 
METIONINA 
CISTINA + METIONINA 
ARGININA 
TRIPTOFANO 
TREONINA 
GLICINA 
CÁLCIO 
FÓSFORO OTIL 
FÕSFORO TOTAL 
COLINA 
FIBRA BRUTA 
EXTRATO ETÉREO 
MATÉRIA MINERAL 
ALCANÇADO 
3023.230 Cal/kg 
18.901 °í 
159.947 % 
0.877 % 
0.387 % 
0.72 7 l 
1.214 % 
0.18 8 % 
0 . 703 
0.96 8 % 
0.920 % 
0.40 8 % 
0.618 % 
1600.878 mg/kg 
3.537 % 
3.762 % 
7.34 7 % 
SUPLEMENTAÇÀO VITAMÍNICA POR KG DE RAÇÃO, CONSIDERANDO OS TRES 
TIPOS DE RAÇÃO UTILIZADOS NO EXPERIMENTO. 
INICIAL CRESCIMENTO FINAL 
VITAMINA A 12 .000 UI 10 .000 UI 9 .000 UI 
VITAMINA D 3 2 .000 UI 1 .500 UI 1 .500 UI 
VITAMINA K 3 4 mg 4 mg 4 mg 
VITAMINA E 20 UI 10 UI 10 UI 
TIAMINA 1 mg 1 mg 1 mg 
RI BOFLAVINA 5 mg 4 mg 4 mg 
ACIDO PANTOTÊNICO 10 mg 10 mg 10 mg 
ACIDO NICOTÍNICO 30 mg 30 mg 30 mg 
PIRIDOXINA 2 mg 2 mg 2 mg 
BIOTINA 50 mGg 50 mcg 50 mcg 
ACIDO FÕLICO 500 mcg 300 mcg 200 mcg 
COLINA 500 mg 500 mg 500 mg 
CLANOCOBALAMINA 20 mcg 20 mcg 20 mcg 
SUPLGMENTAÇÃO DE MINERAIS POR KG DE RAÇAO, CONSIDERANDO-SE OS 
TRÊS TIPOS DE RAÇÃO UTILIZADOS NO EXPERIMENTO. 
INICIAL CRESCIMENTO FINAL 
MANGANÊS 70,0 mg 70,0 mg 70,0 mg 
FERRO 80,0 mg 80 ,0 mg 80,0 mg 
COBRE 10 ,0 mg 10,0 mg 10,0 mg 
ZINCO 50 , 0 mg 50,0 mg 50,0 mg 
IODO 1,0 mg 1,0 mg 1,0 mg 
COBALTO 0,2 mg 0,2 mg 0,2 mg 
SELÊNIO 0,2 mg 0,2 mg 0,2 mg 
III. R E S U L T A D O S 
Ao longo do presente trabalho foi avaliada a re-
percussão no ganho de peso, consumo e conversão alimentar das 
aves submetidas ao teste. Alem disso foram levados em considera 
ção dados de mortalidade, de viabilidade, de umidade de cama, e 
de índice de eficiência de produção das aves em experimentação. 
Quanto ao ciclo de vida desses animais, foi dividi_ 
do em três fases: a fase inicial (1 a 21 dias de idade); fase de 
crescimento (22 a 43 dias de idade); e a fase de acabamento ( 43 
a 49 dias de idade). Aos 49 dias de idade as aves foram abatidas. 
3.1 GANHO DE PÊSO ACUMULATIVO 
São mostrados na Tabela 9 os valores médios de ga-
nho de pêso dos frangos, obtidos nas três fases de desenvolvimen-
to. Os dados individualizados por repetição, encontram-se nas 
Tabelas 12, 13 e 14 e os resultados da analise da variância, es-
tão nas Tabelas 15, 16 e 17. 
Na fase inicial de 1 a 21 dias de idade, a anali-
se da variância revelou que existem diferenças estatísticas, en-
tre o tratamento três (T^) e os demais tratamentos (P 0.05). A 
aplicação de um teste de comparação de médias (MÀRKUS. 1977) indicou 
que o tratamento três (T^) , com 1,0% de cloreto de amónio, apre — 
sentou o pior resultado, com a mais baixa média de ganho de pêso 
na fase inicial. Os tratamentos T^, T 2 > T 4, T^, não diferiram en-
tre si (P 0.05). Existindo entretanto uma tendência do tratamen 
to um (T^), ser melhor que os demais tratamentos, com um ganho de 
pêso superior. 
Na fase de crescimento e acabamento, não existi-
ram diferenças estatísticas entre os tratamentos (P > 0.05). 
Considerando-se o período total do experimento (1 
a 49 dias de idade), não houve diferença entre os tratamentos, 
ao ganho de pêso (P >0.05). 
3.2.CONSUMO AL »DENTAR ACUMULATIVO 
Os valores médios de consumo acumulativo de ração, 
nas três fases de desenvolvimento das aves, estão na Tabela 10.Os 
dados individualizados por repetição encontram-se nas tabelas 12 
13 e 14, e os resultados da analise da variância nas tabelas 18, 
19 e 20. 
Na fase inicial do l9 dia de idade até os 21 dias 
de idade, os valores de consumo alimentar médios analisados es-
tatisticamente e comparados pelo teste de Tukey, não diferiram en 
tre si. Entretanto, foi observada uma média de consumo maior para 
o tratamento um (T-^ ) , testemunha, e a menor média para o tratamen 
to três (Tj), com 1% de cloreto de amónio (P > 0.05). 
Dos 22 aos 42 dias de idade, fase de crescimento, 
o tratamento um (T^) diferiu estatisticamente dos demais, apre-
sentando, nitidamente, a maior média de consumo alimentar. Os tra 
tamentos 2, 3, 4, 5, não diferiram entre si. 
Na fase de acabamento, dos 43 aos 49 dias de ida-
de, novamente constatou-se que o tratamento 1, testemunha, apre-
sentou o maior consumo cle ração, diferindo estatisticamente dos 
demais tratamentos (P 0.05). 
0 consumo de ração do tratamento testemunha foi ni_ 
tidamente maior que os demais tratamentos, (P 0.05), consideran 
do-se do início ao fim do experimento, com 49 dias de idade (aba 
te) . 
3.3. COKVERSAO ALIMENTAR ACUMULATIVA 
São apresentados na Tabela 11, os valores médios 
de conversão alimentar, nas 3 fases de desenvolvimento. Os dados 
individualizados, por repetição, encontram-se nas Tabelas 12, 13, 
14. Os resultados da análise da variância estão nas Tabelas 31,22, 
23. 
A análise da variância mostrou que não houve sig-
nificância estatística entre os tratamentos, do l9 ao 219 dia -de 
idade dos frangos (fase inicial). 
Na fase de crescimento (23 dias aos 42 dias de i-
dade), a conversão alimentar foi pior no tratamento 1 , testemunha 
(P > 0.05), não existindo diferenças estatísticas entre os resul-
tados dos tratamentos 2, 3, 4, 5. 
Considerando-se do início ao fim do experimento 
(com 49 dias), não se constataram diferenças significativas en-
tre os tratamentos (P>0.05). 
VALORES MÉDIOS DE GANHO DE PESO ACUMULATIVO, POR FASE DE VIDA 
DAS AVES E POR TRATAMENTO. 
TRATAMENTOS FASE INICIAL 
(1 a 21 dias) 
FASE 
(22 
DE CRESCIMENTO 
a 42 dias) 
FASE DE ACABAMENTO 
(43 a 49* dias) 
1 569,66a 1704,333a 2038,666a 
2 537,33a 1704 ,726a 2037,033a 
3 '507,66b 1609,520a 1970 ,433a 
4 531,66a 1687,220a 2043,133a 
5 559,00a 1749 , 233a 2072 ,266a 
* Abate com 49 dias de idade. 
a,b Medias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao nível 
de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
VALORES MÉDIOS DE CONSUMO ACUMULATIVO DE RAÇÃO POR FASE DE VIDA 
DAS AVES E POR TRATAMENTO. 
TRATAMENTOS FASE INICIAL FASE DE CRESCIMENTO FASE DE ACABAMENTO 
(1 a 21 dias) (22 a 42 dias) (43 a 49* dias) 
1 89,666a 354,600a 452 ,933a 
2 85,100a 296,500b 402,433b 
3 86,266a 283,700b 401,366b 
4 86,333a 310 ,900b 382 ,933b 
5 86,166a 312,266b 360,833b 
* Abate com 4 9 dias de idade. 
a,b - Medias seguidas da mesma letra não diferem entre si ao 
nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey . 
VALORES MÉDIOS DE CONVERSÃO ALIMENTAR ACUMULADA, POR FASE DE VIDA 
DAS AVES POR TRATAMENTO. 
TRATAMENTOS FASE INICIAL 
(1 a 21 dias) 
FASE DE CRESCIMENTO 
(22 a 42 dias) 
FASE DE ACABAMENTO 
(43 a 49* dias) 
1 1,573a 2 ,076a 2 ,221a 
2 1,584a l,738b 1,879a 
3 1,639a l,761b 1,830a 
4 1,623a l,842b 1,964a 
5 1,559a l,785b 1,941a 
* Abate com 49 dias de idade. 
a,b - Medias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao 
nível de de probabilidade pelo teste de Tukey . 
TABELAa- 12 
PÊSO DAS AVES, CONSUMO DE RAÇÃO E CONVERSÃO ALIMENTAR NA FASE 
INICIAL (1 a 21 DIAS DE IDADE). 
TRATAMENTOS PÊSO EM GRAMAS CONSUMO EM GRAMAS CONVERSÃO 
1 545,00 869,00 1 , 594 
577,00 900 ,00 1 , 559 
587 ,00 921 ,00 1,568 
2 562,00 881,00 1, 567 
532,00 821,00 1 , 543 
518,00 851 ,00 1,642 
3 481,00 794 , 00 1,650 
545,00 901 ,00 1,653 
497,00 803,00 1,615 
4 532,00 866,00 1 ,627 
528,00 841,00 1, 592 
535,00 883,00 1,650 
5 560 ,00 855,00 1 , 526 
540 ,00 852 ,00 1,577 
577,00 878 ,00 1,576 
a- Os valores da presente tabela correspondem a dados individua-
lízados por repetição. 
PÊSO DAS AVES, CONSUMO DE RAÇÃO E CONVERSÃO ALIMENTAR, NA FASE 
INICIAL E CRESCIMENTO (1 a 42 DIAS DE IDADE) . 
TRATAMENTOS PÊSO EM GRAMAS CONSUMO EM GRAMAS CONVERSÃO 
1 1653,00 3381,00 2 ,045 
1753,00 3594,00 2 ,050 
1707,00 3663, 00 2,133 
2 1752,00 3087 ,00 1,761 
1656,00 2917,00 1,761 
1706,18 2891,00 1 ,694 
3 1606,12 2750 ,00 1,712 
1677 ,55 3021,00 1,800 
1544,89 2740,00 1,773 
4 1702,08 3109 ,00 1 ,826 
1690,90 3109,00 1,838 
1668,68 3109,00 1,863 
5 1793,00 3190,00 1, 779 
1692 ,85 3010 ,00 1,778 
1761,85 3168,00 1,798 
a. Os valores da presente tabela correspondem a dados individua-
lizados por repetição. 
PÊSO DAS AVES, CONSUMO DE RAÇÃO E CONVERSÃO ALIMENTAR, NA FASE 
INICIAL, CRESCIMENTO E ACABAMENTO (1 aos 49 DIAS). 
TRATAMENTO PESO EM GRAMAS CONSUMO EM GRAMAS CONVERSÃO 
1 1950 ,00 4321, 00 2,215 
2105,00 4654,00 2,210 
2061,00 4613,00 2,238 
2 2077,80 4099 ,00 1,972 
1982,80 3720,00 1,876 
2050,50 3669 ,00 1 ,789 
3 1915,00 3521,00 1 ,838 
2023,40 3831,00 1 ,893 
1972 ,60 3473,00 1,760 
4 2066,60 4029,00 1,949 
2034,30 4023,00 1,977 
2028,50 3989,00 1,966 
5 2078 , 70 4128,00 1,985 
2026,80 3867,00 1,907 
2111,30 4078 ,00 1,9 31 
a. Os valores da presente tabela correspondem a dados 
lizados por repetição. 
ind ivi dua-
ANÁLISE DE VARIÂNCIA DO GANHO DE PÊSO ACUMULATIVO DE AVES DO 
AO 21 DIA DE IDADE, CORRESPONDENDO Ã FASE INICIAL DE CRESCIMENTO. 
FONTES DE VARIAÇÁO GL 
TRATAMENTOS 4 
ERRO EXPERIMENTAL 10 
TOTAL 14 
SQ QM F-TESTE 
7072,3 1768,075 3,606* 
4902,7 490,270 
11975,0 
Significativo ao nível de 51 (P < 0.05). 
ANALISE DE VARIÂNCIA DO GANHO DE PÊSO ACUMULATIVO (1? DIA DE 
IDADE ATÉ 42 DIAS DE IDADE) - FASE DE CRESCIMENTO. 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F-TESTE 
TRATAMENTOS 4 31232 ,000 7808,000 3,217 NS 
ERRO EXPERIMENTAL 10 24270 ,382 2427,038 
TOTAL 14 55502,382 
NS: Não significativo ao nível de 5% (P>0 .05) . 
ANÁLISE DE VARIÂNCIA DO GANHO DE PÊSO ACUMULATIVO (l9 DIA DE 
IDADE ATÉ 49 DIAS DE IDADE) - FASE DE ACABAMENTO. 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F-TESTE 
TRATAMENTOS 4 0,0168 0 ,042 1,51079* 
ERRO EXPERIMENTAL 10 0,0278 0,0278 
TOTAL 14 0,0446 
* Significativo ao nível de 5% (P-C0.05). 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DO CONSUMO ALIMENTAR ACUMULATIVO (1? DIA DE 
IDADE ATÉ 21 DIAS DE IDADE) - FASE INICIAL. 
FONTES DE VARIAÇÃO GL 
TRATAMENTOS 4 
ERRO EXPERIMENTAL 10 
TOTAL 14 
SQ QM F-TESTE 
65,43 16,357 4,846* 
115,11 11,511 
180 ,54 
* Significativo ao nível de 5% (P<l0.05). 
ANÁLISE DE VARIÂNCIA DO CONSUMO ALIMENTAR ACUMULATIVO (1? DIA DE 
IDADE ATÉ 42 DIAS DE IDADE) - FASE DE CRESCIMENTO, 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F-TESTE 
TRATAMENTOS 4 8569,133 2142,283 15,752 
ERRO EXPERIMENTAL 10 1359,997 135,999 
TOTAL 14 9929,13 
* Significativo ao nível de 5% (P 0.05). 
ANALISE DE VARIÂNCIA DO CONSUMO ALIMENTAR ACUMULATIVO (I? DIA DE 
IDADE ATÉ 49 DIAS DE IDADE) - FASE DE ACABAMENTO. 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F-TESTE 
TRATAMENTOS 4 13904,900 3476,225 11,939 
ERRO EXPERIMENTAL 10 2911,6 291,16 
TOTAL 14 16816,500 
* Significativo ao nível de 5$ (P <r 0.05). 
ANALISE DE VARIÂNCIA DA CONVERSÃO ALIMENTAR ACUMULATIVA (1? DIA 
ATÉ 21 DIAS DE IDADE) - FASE INICIAL. 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F-TESTE 
TRATAMENTOS 4 0,013 0,00325 0,00215 NS 
ERRO EXPERIMENTAL 10 0,011 0,0011o 
TOTAL 14 0,024 
NS: Nao significativo ao nível de 5% (P > 0.05); 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DA CONVERSÃO ALIMENTAR ACUMULATIVA (1? DIA 
DE IDADE ATÉ 42 DIAS DE IDADE) - FASE DE CRESCIMENTO. 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F-TESTE 
TRATAMENTOS 4 0,225 0,0562 43,23* 
ERRO EXPERIMENTAL 10 0,013 0,0013 
TOTAL 14 0,2 38 
* Significativo ao nível de 51 (P < 0.05). 
ANÁLISE DA VARIÂNCIA DA CONVERSÃO ALIMENTAR ACUMULATIVA (1? DIA 
ATÉ 49 DIAS DE IDADE) - FASE DE ACABAMENTO. 
FONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM F-TESTE 
TRATAMENTOS 4 0,275 0,06 8 2,34 4 RS 
ERRO EXPERIMENTAL 10 0,029 0,029 
TOTAL 14 0,304 
RS: Nao Significativo ao nível de 5% (P > 0.05) 
3.4.VIABILIDADE DOS LOTES 
Para todos os lotes, foi calculada a viabilidade 
utilizando-se uma das duas expressões seguintes: 
Y0 = n? de frangos entregues ^ -^ QQ ^ 
n? de frangos recebidos 
V% = 100 - % de mortalidade (2) 
Nas ' Tabelas 24 e 25, estão discriminados respecti-
vamente os valores de viabilidade e mortalidade, dos cinco trata-
mentos, do 1? dia de idade até o abate (49 dias de idade). 
Pelos valores apresentados, observou-se que não 
houve diferença significativa entre os tratamentos (P>0.05), no 
que diz respeito ã viabilidade dos lotes. 
Na Tabela 26 estão discriminados os resultados da 
analise da variância da viabilidade acumulada (1 a 49 dias de idji 
de) . 
VALORES ACUMULATIVOS DE VIABILIDADE DOS LOTES 
% DE VIABILIDADE 
TRATAMENTOS 
FASE INICIAL FASE DE CRESCIMENTO FASE DE AÜYR.1MILYK) 
(1 a 21 dias) (22 a 42 dias) (43 a 49 dias) 
1 100.000 100.000 99.330 
2 98.660 97.660 96.660 
3 97.660 97.330 97.330 
4 99.000 97.660 95.330 
5 99.000 98.330 97.330 
VALORES PERCENTUAIS DE MORTALIDADE 
% DE MORTALIDADE 
TRATAMENTOS 
FASE INICIAL FASE DE CRESCIMENTO FASE DE ACABANIENTO 
(1 a 21 dias) (22 a 42 dias) (43 a 49 dias) 
1 0,00 0,00 0,67 
2 2,34 2,34 3,34 
3 2,34 2,67 2,67 
4 1,34 2,34 4,67 
5 1,34 1,67 2,67 
ANALISE DA VARIÂNCIA DA VIABILIDADE ACUMULADA (1? DIA DE IDADE 
ATÉ 49 DIAS DE IDADE). 
FONTES DE VARIAÇAO GL SQ QM F-TESTE 
TRATAMENTOS 4 12,14 3,035 2,83910RS 
ERRO EXPERIMENTAL 10 10,69 1,069 
TOTAL 14 22,83 
RS: Nao significativo ao nível de 5% (P > 0.05). 
.5. UMIDADE DA CAMA X MORTALIDADE MÉDIA 
Como observa-se na Tabela 27, os tratamentos que 
apresentaram maiores teores de umidade da cama foram os tratamen 
tos 2 e 3 com 0,3% de cloreto de amónio e 1,0% de cloreto de amó-
nio, respectivamente, sendo também encontrados, nestes tratamen— 
tos altos índices de mortalidade média, somente superados pelo 
tratamento 4. 
TABELA - 27 
VALORES PERCENTUAIS ACUMULADOS DE UMIDADE DE CAMA E DE MORTALIDA-
DE MÉDIA DO 1? AO 49? DIA DE IDADE (ABATE). 
TRATAMENTOS UMIDADE DE CAMA MORTALIDADE MÉDIA 
(D (4) 
1 31,95 0,67 
2 41,49 2,67 
3 54,50 2,56 
4 34,58 2,78 
5 36,39 1,89 
3.6ÍNDICE DE EFICIÊNCIA (I.E.) 
Foram estabelecidos, de acordo com produtores e 
industrias avícolas, índices ou fatores de eficiência de produção, 
através dos quais busca-se avaliar várias características simul-
taneamente, de modo a se ter uma idéia mais precisa da performan-
ce do lote, permitindo melhor comparação entre os lotes. 
Ha várias formulas de cálculo para estes índices 
mas todas elas consideram basicamente as mesmas características 
de produção, quais sejam: a viabilidade, conversão alimentar, ga-
nho de pêso, mortalidade e idade de abate. 
Através destes fatores ou índices de eficiência de 
produção, observamos nitida superioridade do lote submetido ao 
tratamento três (T^) , seguido pelos tratamentos 2, 5, 4, l.(Tab. 2S) 
De acordo com os padrões adotados pela Cooperativa 
Consolata (COPACOL) , onde foi realizado o teste, a pontuação obti^  
da foi considerada de boa e õtima. (Tabela 29). 
TABELA - 28 - ÍNDICE DE EFICIÊNCIA 
TRATAMENTOS PONTOS 
1 184,7 
2 206,7 
3 208,0 
4 19 2,0 
5 206,3 
ÍNDICES PADRÕES PARA ANÁLISE DE FRANGO DE CORTE NA COOPERATIVA 
AGRÍCOLA CONSOLATA LTDA. (COPACOL). 
ÍTEM PADRÁO CLASSE 
Crescimento Diário Abaixo de 30 Ruim 
(idade, conversão, peso) De 30 ã 40 Regular 
De 40 ã 45 Bom 
Acima de 45 õtimo 
Conversão Alimentar Abaixo de 2 ,15 ót ima 
(idade, peso, mortalidade) De 2,15 ã 2 ,30 Boa 
Acima de 2 , 30 Ruim 
Mortalidade Abaixo de 2,01 Boa 
(idade, número de aves) De 2,0 ã 3,01 Normal 
Acima de 3,01 Ruim 
índice de Eficiência Abaixo de 160 Ruim 
(idade, peso, conversão, De 160 â 180 Normal 
mortalidade) De 180 ã 190 Boa 
Acima de 190 õtima 
Peso médio Abaixo de 2000 o a Ruim 
(conversão, idade, de 2000 â 2100 g Normal 
mortalidade) De 2100 ã 2300 cr & Boa 
Acima de 2300 a o õtima 
IV. DISCUSSÃO 
A suplementação de 0,5$ de bicarbonato de sódio 
as aves experimentais (T^) apresentou bons resultados em ganhode 
peso, consumo e conversão alimentar, porem não significativo 
(P > 0,05) . 
O bicarbonato de sódio têm sido usado em die-
tas para frangos de corte com efeitos positivos no seu desempe 
nho, (BAKER & HARRISON, 1978). 
TEETER et al (1985) estudando o efeito do bi-
carbonato de sódio na taxa de crescimento de frangos, encontrou 
resultados semelhantes ao usar 0,5% deste sal na ração de fran-
gos (P < 0,01), observando que houve um aumento na taxa de ganho 
de pêso de 9,01. Segundo os autores, qualquer efeito benéfico do 
bicarbonato de sódio, no ganho de pêso das aves, pode ser devi-
do ao íon carbonato, independentemente do pH, não tendo nenhum 
efeito favorável na alcalose. 
Entretanto, de acordo com BOTTEJE £ HARRISON 
(1985) o bicarbonato de sódio pode agravar metabolicamente a al-
calose respiratória, associada com o estresse calórico. A adição 
de bicarbonato de sódio na ração de galos, submetidos ao estres-
se calórico, não apresentou melhora na taxa de crescimento de 
frangos, ocorrendo uma redução na eficiência alimentar das aves 
alimentadas com dietas alcalinas. BOTTEJE S HARRISON(1985) cons-
tataram ainda, um aumento na taxa de mortalidade das aves. 
E provável que, a ação do bicarbonato de sódio 
esteja condicionada ao fato de que os animais recebendo este sal, 
aumentem o consumo cie agua, reduzindo os efeitos nocivos do ca-
lor. É pouco provável que exista outra ação do bicarbonato de só 
dio uma vez que este sal, pode estimular a liberação do íon car-
bonato, o que ê prejudicial quando um animal está em alcalose res 
piratória (PENZ, 19 89). 
0 consumo de água está diretamente relacionado 
a temperatura ambiente. Conforme se eleva a temperatura, aumen-
ta o consumo de água. Este consumo se duplica a 32,0?C e ê 2,5 
vezes maior a 37,09C, comparando-se com o consumo â uma tempera-
tura de 21,O9C (NRC . , 1981). 
Em ambientes com altas temperaturas, a água 
serve como agente refrigerante, por evaporação, para manter a 
temperatura corporal em seu nível normal (MILLES, 1990). 
Na fase inicial do experimento, a utilização de 
cloreto de amónio (Tj) , diferiu estatisticamente dos demais tra-
tamentos, apresentando o pior resultado em ganho de peso, nas de 
mais fases do experimento o uso do cloreto de amónio não apre-
sentou significância estatística (P > 0,05). Este resultado, con 
tradiz o trabalho apresentado por TEETER et al (1985) que cons-
tataram que a adição de 0,3% e 1,0% de cloreto de amónio, fez o 
pH sanguíneo baixar e o ganho de pêso aumentou em 9,5% e 25,0% 
respectivamente. TEETER et al (1985) recomendam ainda que o uso 
deste sal deve ser criterioso, pois níveis elevados podem causar 
intoxicação limitando a taxa de crescimento das aves. Os níveis 
recomendados são em torno de 0,3% a 1,0%. 
De acordo com PENZ (1989), o cloreto de amónio, 
influência o metabolismo, promovendo a produção de acido carbônji 
co e finalmente, de gás carbónico (dióxido de carbono) exatamen-
te o que ê desejado em situações de alcalose respiratória. 
O cloreto de amónio é o responsável pela diminui — 
ção da proporção Na:Cl (sódio: cloro), pela dissociação do H+ e 
Cl e redução do pH sanguíneo de frangos de corte. 
Durante o processo de degradação das dejeções (pri_n 
cipalmente ácido úrico) pelos microorganismos existentes na cama, 
formam-se amoníaco e gás sulfídrico, que se acumulam no ar. Quan-
do o amoníaco atinge uma concentração superior a 20 ppm, pode cau 
sar irritação nas membranas mucosas e sacos aéreos das aves, re-
duzindo o ganho de peso e a conversão alimentar ê alterada. A pro 
dução de amónia se inicia quando a umidade da cama superar o ní-
vel de 30% e aumenta com a elevação da temperatura. 
SIMMONS et al (1989) expuseram frangos a altas tem 
peraturas e forneceram ã vontade somente água e água contendo 0,32% 
de cloreto de amónio, ou 1,26% de bicarbonato de sódio. 0 consu-
mo de água foi significativamente maior mas as aves que receberam 
água com cloreto de amónio ou bicarbonato de sódio do que naque-
las que receberam somente água. 
Quanto ao pH sanguíneo foi constatado que as aves 
que consumiram água com cloreto de amónio apresentavam pH sanguí-
neo com valores mais baixos do que naquelas que consumiram água 
com bicarbonato de sódio ou somente água. SIMMONS, et al (1989) 
observaram também maior índice de mortalidade entre as aves que 
consumiram somente água. 0 fornecimento de água destilada com 
1,26% de bicarbonato de sódio determinou a redução da mortalidade 
das aves. Tal redução foi atribuída parcialmente a umidade da ca-
ma, devido ao aumento da produção de urina e possível contribui— 
ção da umidade da cama como agente refrigerante do meio ambiente. 
Os níveis médios de umidade de cama encontrados , 
durante o período de 1 a 49 dias de idade (abate), situaram-se de 
30%. Contudo a taxa de mortalidade média, foi considerada de nor 
mal a boa, não ocorrendo grandes prejuízos na produção. Atualmen 
te as explorações avícolas admitem como normal valores de até 
3 ,(N de mortalidade para frangos de corte. Contudo não hã refe 
rências na literatura científica a respeito desse assunto. 
V. SUMÁRIO 
Este trabalho teve como objetivo medir a influên-
cia de sais, cloreto de amónio e bicarbonato de sódio e de uma 
combinaçao comercial de sais de ácidos, denominada de Stacidem , 
no equilíbrio ãcido-base de frangos de corte, criados de 1 a 49 
dias de idade (abate com 49 dias), num aviário experimental, na 
região oeste do Estado do Paraná, região de clima quente, princi. 
palmente no verão, quando da realização do teste. Os parâmetros 
analisados foram ganho de pêso, consumo de ração e conversão ali. 
mentar, alem da viabilidade, mortalidade, umidade da cama e índ^ i 
ce de eficiência. 
As rações foram suplementadas em níveis de 0,31 
(T2) e 1,01 (T3) de cloreto de amónio; 0,31 (T^) de Stacidem1 e 
0,51 (T5) de bicarbonato de sódio. Foram feitos cinco tratamen— 
tos com três repetições, sendo o tratamento testemunha (T-^ ) a 
ração comercial de uso normal. 
A ração foi fornecida, de acordo com o ciclo de 
vida dos frangos de corte, em ração inicial, crescimento, acaba-
mento. Tanto a ãgua como a ração foram fornecidos â vontade para 
as aves. 
Não foram constatadas diferenças significativas 
(P;>0,05), no que se refere ao ganho de pêso, consumo e conver 
são alimentar entre as substâncias testadas, considerando-se o pe 
ríodo total de duração do experimento (49 dias). 
Houve acentuado aumento da umidade da cama com a 
utilização de 1,0% de cloreto de amónio (T3) • Coiltudo, os índi^  
ces de mortalidade verificados não foram significativos (P>0,05). 
Observou-se uma tendência ao aumento do ganho de 
pêso e de melhor conversão alimentar, com a suplementação de bi-
carbonato de sódio e de cloreto de amónio. 
A B S T R A C T 
This research work was run to evaluate the influence 
of ammonium chloride, sodium bicarbonate and a comercial combination 
of acids (staciden ) in the acid-base balance of poultry, raised 
from 1 to 49 days of age in an experimental barn in the west, 
region of Parana State, durning the Summer. There was evaluated 
the weight gain, the feed intake and the feed-gain ratio as well 
as the viability, mortality, umidity and efficiency index. It 
was supplemented levels of 0,31 (T2) and 1,0% (T^) of ammonium 
chloride; 0,3% (T^) of Staciden 0,5% (T^) of sodium bicarbonate 
and a comercial ration without supplement (T^). The ration was 
fed according to the life cicle of the animals (start, growth and 
sinishing ration). The water and the rations were fed "ad libitum". 
There was not observed statistical differences (P 0,05) among 
treatments for weight gain, feed intake and feed-gain ratio. It 
was observed an increase of the litter umidity for the treatment 
with ammonium chloride (Tj), but the mortality rate was not 
increased (P>0,05). Sodium bicarbonate and ammonium chloride 
showed tendency of greater weight gain and better feed-gain ratio. 
VI. COXCLUSÜES 
6.1. Considerando-se o período total de duração 
do experimento (49 dias) não foram constatadas diferenças signi-
ficativas no que se refere ao ganho de peso, consumo e conversão 
alimentar das aves, com o uso do bicarbonato de sódio, do clore 
T 
to de amonio e do stacidem (P>0,05). 
6.2. Houve um aumento significativo do consumo 
de ração das aves que receberam a ração normal , Testemunha 
(P < 0 ,05) . 
6.3. Existiu uma tendência a melhores resulta 
dos em ganho de pêso e conversão alimentar com o uso do cloreto 
de amónio (1,0%) e do bicarbonato de sodio (0,5%) entretanto não 
comprovada estatisticamente (P>0,05). 
6.4. Houve um acentuado aumento da umidade da 
cama das aves que receberam cloreto de amónio (1,0%), não deter-
minando contudo, diminuição da viabilidade dos lotes. 
6.5. Não houve aumento significativo (P>0,05) 
na mortalidade das aves com o uso do bicarbonato de sódio, do 
cloreto de amonio e do stacidem . 
6.6. Através do índice de Eficiência de Produ 
ção, observamos superioridade dos lotes submetidos ao Tratamento 
três (1,0% de cloreto de amónio, seguidos dos lotes submetidos 
ao Tratamento dois (0,3% de cloreto de amónio). Tratamento cinco 
(0,5% bicarbonato de sodio) Tratamento quatro (0,3% stacidem) e 
Tratamento um (testemunha). 
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